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CAMINHO DE FERRO PARA HESPANHA. 


A linha ferrea para a fronteira de Hespanha 
—tem sido considerada por nós, ha annos, como 
um recurso importante — e hoje talvez unico — 
para o paiz entrar na communhão da grande civi- 
lisação do mundo, salvando-se da desorganisação 
com que o minam as paixões e a ignorancia. 

Saudámos sempre com prazer quantos pensa- 
mentos se dirigiam à realisação de uma idéa 
verdadeiramente portugueza — porque é incon- 
testayelmente civilisadora. Registamos com satis- 
fação o resultado do concurso que o governo abriu 
—era um, passo: dado para tão grande empreza 
— e sem elle nem a esperança talvez existiria de 
obter tão seguro fomento para as forças do paiz 
— abatidas pela impotencia de luctas estereis e 
pelos exforços de loucas pertenções. — Mas guar- 
damos silencio depois; — e este proposito estava 
feito antes da abertura das propostas. Entre tanta 
vaidade que sobe e desce — sem nunca chegar à 
pratica de um principio fecundo — ou à inicia- 
ção de uma valiosa verdade — tambem nos será 
permittido ter a nossa vaidade — conhecemos a 
nossa terra — e somos prophetas para nós mesmo 
de certos acontecimentos — que apesar de incri- 
veis nos não surprehendem. 


Varios dos nossos correspondentes e assignan- 
tes nos tem pedido informações sobre a direc- 
cão da linha e estado dos trabalhos; enten- 
demos que não podiamos satisfazer esta curio- 
sidade, honrosa para as provincias. Pedimos a 
essas pessoas desculpa da firmeza do nosso pro- 
posito. — Agora o podemos em parte quebrar 


ante um facto material — está prompta a planta 
da primeira secção — é um trabalho digno de 
louvor — que prova altamente que houve activi- 
dade na empreza — intelligencia na direcção te- 
chnica. O habil engenheiro que deixou o seu 
nome ligado a uma das mais admiraveis obras 
de arte da ousada Inglaterra, merece o louvor 
insuspeito e geral — digno do merito que soube 
alcançar uma reputação conhecida e estimada na 
Europa. 

A planta foi feita em 80 dias, 

Os habeis engenheiros que trabalharam sob a 
direcção de M. Rumball mostraram-se dignos de 
tão ilustre collega. 

Pedimos licença à Nação para fazer conhecer 
dos nossos leitores a informação curiosa que deu 
do traçado da linha. Nem só pelos promenores a 
escolhemos — mas tambem porque justifica a 
nossa opinião — e seja qual fôr a distancia, que 
fora do campo do nosso jornal nos separe. do 
objecto do seu culto — devemos confessar que 
os cavalheiros da redacção desse jornal são aucto- 
ridade honrada e livre de suspeição — que em 
casos como este prezamos e temos em grande 
conta. 

Desejamos que a inconveniencia que póde exis- 
tir de boa fé — e as rivalidades que:se tem ma- 
nifestado em provas evidentes, deixem ver claro 
um negocio de maximo proveito para este mal- 
fadado paiz. 


s.3. RIBEIRO DE SÁ. 


« Annuindo 'ao convite que nos foi feito (bem como 
a toda a imprensa periodica) por parte da direcção 
da companhia do caminho de ferro central peninsus 
lar, para examinar os trabalhos graphicos já feitos 
na parte correspondente à secção entre Lisboa € San- 
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tarem, tivemos occasião de vêr todas as plantas, cór- 
tes e perfis desta primeira 36 devendo á bon-. 
dade do se. Rumball, enges da companhia, e 
do sr. Hislop, as mais informações, todas as 
que Jhes foram pedidas, julgamos de interesse para o 
publico o dar-lhe uma resumida descripção do que 
vimos. 

O caminho de ferro comeca no largo do Intendente, 
exactamente no local, onde primitivamente se esta- 
beleceram as officinas deste jornal. A casa do sr. 
Crofft, e todas as que formam o lado oriental da rua 
dos Anjos, desde o largo do Intendente, inclusivé, 
até á casa do Prostes, onde esteve um collegio de 
infancia desvalida, teem de ser demolidas, para na 
frente do palacio da estação do caminho se fazer um 
grande largo. 

As travessas da Bica, Forno, Maldonado, etc, des- 
apparecem. 

Na parte oriental desta praça (quintaes das casas 
de Croft, Mello e Carvalho, Guimarães, etc.) é que 
está projectada a edificação da estação principal: 
edificio vastissimo , composto de tres corpos, e cuja 
architectura é de bella apparencia, com quanto seja 
singela ; os dois corpos lateraes não são symetricos , 
tendo o do lado do sul mais um andar e um mirante, 
do que o do norte. 

Compõe-se de grandes officinas, armazens, reser- 
vatorio para agua, salas para passageiros, e expe- 
dionte do negocios, etc. 

Deste ponto sahe a linha de ferro em direcção de 
N. N. O. cortando as hortas por detraz do Resgate, 
a do dr. Abel Maria Jordão , sr, de Pancas, e atra- 
vessundo a estrada da circumyalação por um pequeno 
viadueto corre ao N. O. do convento das freiras de 
Arroios, mui proximo ao edificio. 

Entre Lisboa c Sacavem estudaram-se sete diver- 
sos planos , e compararam-se sete diversos projectos, 
isto sem fallar no da beira-mar, abandonado em con- 
sequencia da enormissima despeza que exigiriam as 
construcções d'arte, necessarias para combater a força 
das marés ; nós tractamos unicamente do que foi pre- 
ferido. por voto dos engenheiros depois de feitos to- 
dos os calculos, o comparadas as, vantagens relativas 
de todos elles. 

Do convento de Arroios segue à casa dos Cypres- 
tes, corta as quintas do Barata Salgueiro, e Louro, 
e por um viaducto passa o valle de Chelas, junto 
desta povoação, desembocando na vinha de José Ma- 
ria Coelho Falcão , dabi continua atravez da quinta 
dos Mouzinhos, D. Diogo, Jacobelti, Brandão, Fer- 
reri, conde de Mello, Palmella, Brigadeira, e passa 
ao sul do cemiterio dos Olivaes, mas muito proximo, 
e corta a propriedade de Maria Francisca Anacleta , 
seguindo pelas quintas de Falcão, Artur, visconde 
de Molellos, e D. Margarida de Sousa, até aos ar- 
mazens de Sacavem, muito abaixo da ponte actual. 

Até aqui os trabalhos são muito importantes, ha 
bastantes obras d'arte, entre ellas distingue-se o via- 
dueto do valle de Chellas, mas o mais importante de 
toda a linha é a ponte de Sacavem. 

É uma bella ponte de 270 pés inglezes de cum- 
Primento , tendo dois pequenos arcos lateraes de pe- 
dra sobre as margens, e lançando sobre o rio um só 
arco de ferro. 


A ponte desemboca sobre as lezirias do Braam- 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


camp, cortando-as em todo o seu cumprimento, e 
em alguma distancia da estrada, que segue pela meia 
encosta dos montes do norte, | ! 

Após as Lerras de Braamcamp | corta as da quinta 
da Massaroca de D. João dºAlmeida, as da casa do 
conde d"Alva, e marquez d'Abrantes, e marinhas da 
Povoa e Verdelha tocando em Alhandra, onde corta 
a propriedade de José Bento de Araujo, dahi segue 
atravez da quinta das Torres á praça dos Toiros de 
Villa Franca. 

Em Villa Franca corta as ruas da Ribeira e do 
Caes, e va beira-mar fóra até ao largo do Sapal, e 
terras da companhia das Lezirias. 

Até este ponto ba algumas obras d'arte, mas pouco 
importantes, em Villa Franca, porém, ha uma grande 
obra, a de um grande pontão desde o caes das faluas 
até ao campo do Sapal; é de madeira com traveja- 
mento pelo systema combinado de cavaletes e esta- 
cas. 

Do campo do Sapal toma um pouco para o N. N. 
E. corta a quinta do marquez de Vianna, depois a 
de Ignacio Rufino, e passando por junto das casas do 
arrabalde do caes de Povos e pelas terras do Faria, 
corta as de 3. P. Palha, passando depois pelas de 
José Bento de Araujo , quinta da Palmeira, e cortes 
de J. P. Palha, passa ás terras em frente das Arcias, 
e quinta de Antonio Palha, aié tocar na Castanheira ; 
nesta villa corta a rua do Espirito Santo. 

Dahi toma de novo a direcção de E. para a valla 
do Carregado que atravessa um viaducto ou grande 
pontão de madeira sobre estacas; sendo, depois da 
ponte de Sacavem, a mais elegante de todas as obras 
darte. 

Passando a valla do Carregado, segue o caminho 
pelas terras do conde de Resende, e conde de Lou- 
sã, e charneca do marquez de Castello Melhor até á 
valla de Villa Nova, que atravessa junto á povoação, 
e torneando as alturas proximas corta em linha quasi 
recta os campos do Quadro até ir tocar na Valla 
dºAzambuja, que vai costeando até á ponte de San- 
cla-Anna, onde a atravessa, mas abaixo da ponte, e 
pelas terras do marquez de Nisa, e Malpique-velho, 
vae aos campos de Vallada, donde segue a Valle 
d'Egoas, a parar nas Onias, junto do chafariz, onde 
acaba. 

Em toda a extensão da linha haverá as seguintes 
estações. 


1.º Lisboa. 
2 Olivaes. 
Sacavem. 
* Povoa, 

* Verdelha e Alverca. 
* Alhandra. 
a 

a 


Povos e Castanheira. 

Villa Nova. 

Azambuja. 

10.º Virtudes. . 
41.º Cartaxo. 

12.* Ponte d"Asseca, 

13,º Santarem. 


A curva maior que ha em todo o caminho, é de 
1 para 114. 

Todos os planos, e plantas estão executados com o 
maior primor, e honram sobre maneira os engenhei- 
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ros, que em menos de 80 dias concluiram todos es- 
tes trabalhos, 


a 


SOBRE O CAFÉ DA ILHA DE S. THOMÉ, 
- SUA CULTURA E MELHOR PROCESSO 
PARA SE FAZER SUA BEBIDA. 


C'est toi”. divin cafe, dont Vaimable liqueur, 
Sans altórer Ia tête, epanouit le cesvr. 
(Detilte.) 


Agradecemos ao sr. Lazaro Joaquim de Sousa 
Pereira este seu interessante artigo. 


O café de S. Thomé, hoje tão vulgarisado na Eu- 
ropa não é ainda bem conhecido no nosso paiz , 
apesar de se exportar annualmente para Lisboa 
28:000 arrobas. O café de S. Thomé não se apre- 
senta no commercio como o café da America e de 
outros paizes em grãos pequenos, duros, redondos, 
côr esverdeada ; elle apresenta-se em grãos largos, 
achatados «e de uma côr amarellada e quasi sempre 
picado do bixo, mas nada disto o priva de ser mais 
estimado nos mercados da Europa, porque estas 
propriedades não o privam de elle ser mais aroma- 
tico e saboroso , do que os cafés vindos dos outros 
paizes, quasi a par do café de Moka. O café de S. 
Thomé poderia appresentar-se nos mercados muito 
limpo e com o aspecto egual ao de Moka, se habi- 
tuassem os cultivadores a escolhel-o, e apanharem- 
no antes do bixo lhe dar, que quasi sempre é no 
chão, porque a indolencia dos indigenas e a falta 
de braços para a agricultura faz que tarde e a más 
horas façam a colheita do café e que por este mo- 
tivo todos os annos se perca o terço da colheita. 

O vegetal que produz o café pertence á familia 
dos Rubiaceas, Lineo poz-lhe o nome de cojfea ara- 
bica, e segundo o systema deste celebre naturalista 
elle se acha classificado na Pentandria monogynia, 
é uma pequena arvore, muito verde, de 8 a 12 
pés de altura e ainda mais, cresce no primeiro 
anno depois de plantado até 2 pés de altura, no 
segundo o dobro, no terceiro e quarto anno entram 
no seu maior vigor e já produzem fructo. As folhas 
são oblongas onduladas nas extremidades e de um 
verde carregado muito lusidio. Florece em setem- 
bro e outubro, e as flores nascem em festões nos 
subacos das folhas, espalham um perfume delicioso, 
mas a sua duração é de poucos dias, a corolla é 
muito parecida com a do Jasmim de Hespanha e 
contrasta agradavelmente pela sua alvura com o 
verde sombrio das folhas. E delicioso observar um 
cafezal no tempo de florescencia pelo aspecto picta- 
Tesco que apresenta. O fructo é uma baga oval do 
tamanho de uma pequena cereja ou melhor se po- 
derá comparar na sua fórma é volume a um pil- 
Fito , primeiramente tem a côr verde, depois quando 
Madura de um bello vermelho e pardo na época da 
Sua perfeita madureza e quando vae-seocando , e é 
neste piada que fazem a colheita, e por. isso se 
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perde grande parte della, pois à experiencia tem 
demonstrado que o café que se apanha quando está 
maduro, que é quando está vermelho , raras vezes 
é atacado pelo bixo e fica mais redondo e chum- 
bado. O interior do fructo contem dois grãos collá- 
dos face a face que se chamam vulgarmente 

de café, cada um destes grãos é involvido em uma 
pelicula e apresentão um sabor herbaceo pouco agra- 
davel, mas neste estado elle possue propriedades 
febrifugas segundo a opinião de varios auctores. 

Antes de appresentar as minhas observações so- 
bre o melhor processo para se fazer a bebida do 
café , direi alguma coisa sobre a historia deste ve- 
getal e sua introducção na Europa. 

O cafezeiro, indigena das planícies ou plainos da 
Abyssinia, foi transplantado desses paizes pelo meado 
do seculo XV para as montanhas de Yemen, aonde 
ficou quasi' naturalisado pela cultura. Diz-se que 
desde tempos imemoriaes os Ethiopes conheciam a 
bebida tão celebre hoje e á qual se tem conservado 
com uma pequena alteração o seu nome arabe de 
hahoueh. Dá Arabia Feliz espalhou-se logo o uso 
do café na Syria e no Egypto e foi alcançar Cons- 
tantinopla aonde se vendeu publicamente desde 
1554 

O uso da infusão de café como bebida espalhou- 
se rapidamente a começar do meado do seculo XV 
em todo o Oriente, na Syria, Arabia, Egypto, 
Turquia, Persia, Índia e até em Ceilão e Java. 
Não aconteceu o mesmo na Europa. Foi conhecido 
pela primeira vez em Veneza pelos annos de 1615 
e depois em Marselha 1654 e em França em 1067. 
Os medicos denunciaram esta bebida como muito 
perigosa para a saude, e como um veneno lento , 
mas desde que o café foi prohibido todo o mando 
o quiz tomar. Comtudo o costume de tomar café 
era ainda bastante raro na Europa pelos fins do se- 
culo XVII. Foi nesta época que um armenio cha- 
mado Pascal abriu a primeira loja de café em Pa- 
ris. Este estabelecimento não teve voga porque o 
empresario o transferiu a Londres, Ahi desde 1688 
os cafés tornaram-se tão numerosos como no Cairo, 
se acreditarmos o testimunho do celebre botanico 
Ray. Entre nós conhecece-se o uso do café desde 
o meado do seculo XVIII, O primeiro estabeleci- 
mento de venda de café em bebida foi aberto em 
Lisboa no tempo do marquez de Pombal, do qual 
se conta, elle ir em pessoa visital-o para com O 
seu exemplo o publico o frequentar. 


O costume de tomar café em infusão tém inspi- 
rado aos orientaes ficções mais ou menos agudas 
para explicar a origem desta bebida. Uns atribuem 
a sua invenção a um superior de certo convento, 0 
qual havendo observado o efeito produzido pelos 
grãos de café sobre os bodes que os comiam, fez a 
aplicação aos frades seus subordinados para os con- 
servar em vigilia durante os officios nocturnos. Con- 
forme outros, similhante descuberta foi devida a 
um Mufti, que pertendendo exceder em devoção 
os Derviches os mais pios, fez uso do café para se 
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entregar sem interrupção e sem somnolencia a uma 
ferverosa oração. 

O uso do café era apenas conhecido na Europa, 
quando os hollandezes importaram o cafezeiro da 
Arabia Feliz, nas suas possessões de Batavia e man- 
daram em 1690 alguns pés de café a Amsterdam. 
No principio: do seculo passado um consul francez 
diligenciou um pé de café para o rei Luiz XIV, 
que'o fez plantar no jardim real, aonde depressa 
chegou a multiplical-o nas estufas. Por esse mesmo 
tempo quiz-se fazer o ensaio de aclimatar um vege- 
tal tão precioso nas colonias francezas das Anti- 
lhas; um unico pé que áquella parte do mundo le- 
vou o capitão Declieux , tornou-se em poucos an- 
nos a origem de todas as plantações que hoje fa- 
zem a riqueza daquella possessão franceza. 

Segnndo a opinião geral deste paiz a cultura do 
calé conhece-se ha 2 annos, Lopes Lima nos seus 
Ensaios sobre « statisticu das possessões portugue- 
sas no ultramar liv. 2.º diz: que o café desta ilha 
começou à cultivar-se em 1800, mas não esclarece 
nada sobre a origem do cafezeiro nestas ilhas quem 
foi que trouxe este vegetal etc. Eu julgo que o café 
desta ilhas foi em outro tempo producção esponta- 
nea do paiz e por isso se produzia e colhia em muita 
pequena quantidade, mas ao passo que suas excel- 
lentes qualidades foram conhecidas nos mercados da 
Europa, principiaram os indigenas a cultival-o, € 
esta phase commercial teve logar desde 1800 para 
cá. Hoje só esta ilha exporta por anno 47:000 ar- 
robas, c se esta cultura fosse ajudada e auxiliada 
por medidas governativas poderia quadruplicar este 
Tamo porque esta ilha não está a quinta parte cul- 
tivada, e se um dia for cultivada por braços livres 
ella produzirá o tresdobro pelo menos. Mas quando 
acabará a escravatura nas colonias portuguezas ? 
O maior atraso dellas é sem duvida devido a agri- 
cultura ser feita por gente escrava que sempre jul- 
gam e com rasão que quanto menos fazem mais 
ganham. 


Uso propriedade e preparação do café. 


À infusão do café de S. Thomé deve ser feita de 
café quanto mais antigo melhor, torrando a quan- 
tidade necessaria para a occasião, e moel-o em se- 
guida à lorrefacção , e logo fazer-se a infusão em 
agua à ferver, regulando uma colher de sopa de 
café moido para uma chavena de agua fervente. 
O café deve sempre ser feita à sua infusão em vaso 
hem tapado, as melhores maquinas para fazer café 
são umas filtradeiras de fólha de Flandes, que são 
de pouco custo em Lisboa. A infusão do café tor- 
rado de dias nunca. fica hoa bebida, em conse- 
quencia de ter volatisado o seu aroma, e perde por 
isso muitas das suas bellas propriedades. O café 
novo de $. Thomé fem um certo principio adoci- 
cado desagradavel, e um cheiro herbaceo muito 
pronunciado, que faz com que produza uma bebida 
pouco agradavel aos amantes do café. Eu confesso 
que bom café, só nestas ilhas o yim tomar, aqui 
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guardam em latas bem tapadas o café em grão de 
uns para outros annos, e fazem o café pelo pro- 
cesso acima indicado. É pela torrefacção que se 
desenvolve o sabor suave e o aroma do café. Elle 
deve ao tanino e a um oleo empyreumatico particu- 
lar as suas excelentes qualidades, que Já hoje não 
são ignoradas por ninguem, Longe. de. produzir 
uma embriaguez brutal, como o vinho, e outras 
bebidas espirituosas, ou de enjoar o estomago como 
9 chá; o café, ao mesmo tempo tonico e excitante, 
augmenta a energia do fluido vital, ajuda a diges- 
tão, dá actividade, alegria, e animação ; é a bebida 
intellectual, o nectar dos poetas. Delille exclama : 


« Mon idée etait triste, aride, depouillee ; 

« Elle rit, elle sort richement habillée, 

«Et je erois, du génie eprouvant le reveil, 

« Boire dans chaque goutte um rayon du soleil. 


Infelizmente, na Europa, o café não se acom- 
moda a todos os temperamentos, produzindo algu- 
mas vezes uma demasiada agitação no sangue, ello 
Priva do somno. Se o somno demorado é util, o 
seu abuso é muito perigoso. Elle convém aos tem- 
peramentos frios ; aquelles que tem uma constitui- 
ção delicada ou biliosa devem-se abster delle. É 
um poderoso remedio contra as dores de cabeça 
que provém da fraqueza do estomago. Na Africa 
faz-se muito uso do café, nestas ilhas tenho obser- 
vado, que em todas as casas e a todas as horas se 
toma café, as pessoas de todos os temperamentos 
9 tomam até com excesso, e não lhe produz o mes- 
mo effeito que produziria o uso de tal bebida na 
Europa. 

O café de S. Thomé quanto mais velho é, mais 
esbranquiçado se torna, e é neste estado que elle 
se deve torrar, Elle apparece no commercio com 
muito má vista, e todo picado de bixo e bocadi- 
nhos pretos, tudo devido a não haver aqui escolha 
delle, e a não ser apanhado na estação propria da 
colheita; comtudo nada destas propriedades lhe 
alteram a sua qualidade, e de ser conhecido nos 
mercados estrangeiros pelo melhor café do mundo 
e a par do de Moka. E só no nosso paiz donde 
elle é menos estimado : onde tem menos preço e 
aonde é menos conhecido o café da ilha de S. 
Thomé. 

A bebida do café está hoje tão vulgarisada na 
Europa que, segundo os melhores calculistas, esta 
parte do mundo só consome 300 milhões de Kkilo- 
grammas, equivalente a 20.428:053 arrobas por- 
tuguezas. 

A cultura do café nesta ilha é coisa muito facil 
de fazer, roteiam a terra, fazem um pequeno bu- 
raco no qual enterram um pequeno pé de cafezeiro 
que são muito abundantes por. debaixo dos cafe- 
taes ; quando plantam os pés do café, plantam igual- 
mente junto a elle bananeiras, para em quanto. 
crescem lhes fazer sombra, limpam o terreno uma, 
vez por anno, e ao fim do 3.º ou 4.º anno já à 
arvore produz o fructo 
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Os terrenos nesta ilha, todos sem excepção, pro- 
duzem café, mas aqui escolhem-se sempre os ter- 
renos frescos, humidos, e entre argiloso e areento, 
por serem os mais proprios. 

Ilha de S. Thomé 26 de setembro de 1852. 

Lazaro Joagum de Sousa Pereira 
1.º Pharmaceutico da provincia. 


—.— — 
ALVITRES DE UM BOM PORTUGUEZ. 


A seguinte carta é só hoje publicada porque 
muito a nosso pesar se havia extraviado , apesar 
de que s. ex.* o sr. duque de Saldanha teve a 
extrema bondade de a fazer chegar às nossas 
mãos. 

O sr. Antonio Bernardo Coutinho é um ho- 
mem digno de estima que honra o nome portu- 
guez'e do qual os alvitres nunca pódem ser tar- 
dios. 

Com muito gosto portanto publicamos a sua 
carta. 


Pernambuco 21 de maio de 1852. 
Sr. redactor. 

Pelo vapor Harpy enviei ao illm.º exm.º sr. duque 
de Saldanha uma carta em rasão de já virem navios 
estrangeiros com gente portugueza , dos conhecidos 
por escravos brancos, e nella inclui uma carta para 
v. , confiando na bondade que s. ex.” já teve com 
outra que em 20 de outubro eu igualmente lhe es- 
crevi, e agora lhe rogo igual obsequio para esta, 
chamando tambem a attenção do governo para tal ma- 
teria. 

Até desejava que s. ex.* permittisse que a sua Re- 
vista à publicasse para provar a todos que lêem o 
seu jornal, que ha portuguezes que reclamam rigor 
para os traficantes de carne branca. V. tomará este 
meu desejo na consideração que lhe merecer. 

Prometti tambem naquella que enviei a v. com 
“data de 43 do corrente dar lhe cópia da de 17 de 
maio do anno proximo passado ao illm.” sr, redactor 
da Revista Popular, se bem ignoro se a recebeu, 
mas é certo que parte do que na mesma pedia, apa- 
rece em o Almanak daquella Revista, pelo que desde 
já voto os meus agradecimentos áquelle illustre re- 
dactor. 

Cumpro aquella minha promessa a v. e lhe rogo 
que tomando favoravelmente pela sua generosidade 
quanto então lembrei, me desculpe de o importunar ; 
assegurando-lhe que por meio de taes Almanaks se 
forma uma idéa da carreira brilhante que o nosso 
paiz já segue, o que até agora se ignorava, duvidava, 
e até havia quem negasse. A tal agora já ninguem se 
atreve logo que se lhe apresenta aquelle livro. 

Como negar que as exportações tem augmentado 
abrindo-se-lho o mappa que o da Revista Popular 
Publica áquelle mesmo respeito? O mesmo succederá 
quando se pablicar um mappa das fabricas que agora 
ha como lembrei em'a dita de 17 de maio de 1851. 

A publicação dos balanços das diferentes compa- 
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nhias que naquela já lembrei, fará tomar nellas 
parte muitos que vivem em o Brasil, vendo os lu- 
cros que tem por cada acção , acarretando assim ca 
pitaes para o nosso paiz. 

Bem agrada a publicação que se fez das instruc- 
ções dos vapores que vem para o Brasil, deve porém 
ser corrigido porque elle agora demora-se aqui, e 
na Babia, mais tempo, por reclamações que houve, 
ás quaeso governo inglez, e a companhia altenderam. 

Insto para com v. para se publicar em a sua Re- 
vista qual o uso, ou ordem que se observa em o cor- 
reio dessa cidade com as cartas, e jornaes que vão, 
e vem em os vapores inglezes, quanto se paga em 
cada caso, e porque pezo, o que ainda não poude 
saber, e muito convem a quantos aqui nos achamos. 

Contamos que no dia 25 do corrente principie a 
nova companhia de Liverpool a expedir os seus bar- 
cos para a carreira do Brasil, espero que a sua Re- 
vista publique quaes as condições, e paga com que 
recebe carga, e correspondencia, tanto na vinda, 
como na volta, e por os differen'es postos em que 
tocar. 

Conto que a imprensa porlugueza não consentirá 
que a brasileira se adiante a publicar estas noticias. 

É doloroso que ainda a nossa capital não offereça 
pelo seu commercio provas de zelo pelos seus inte- 
resses, quando praças de ordem inferior provam 
que merecem mais importante consideração. Para 
exemplo sirva um preço corrente da praça commer- 
cial de Lisboa, e compare-se com o de Montevideo ? 
Para: tal comparação eu Ibe incluo um do dia 5 do 
proximo passado abril. Desde a qualidade do papel 
em que está impresso, bello typo, noticia minuciosa 
daquelle mercado, os navios no posto, e o destino 
que tem a seguir etc. Será tambem necessaria a vi- 
gilancia, ou protecção do governo para esta, c ou= 
tras similhantes cousas.? A praça do Rio de Jeneiro 
figura muito melhor em as suas not commerciacs, 
do que a capital de Portugal; ainda que custe, é in- 
dispensavel dizel-o. 

Lamento que nenhum dos jornaes politicos de Lis- 
boa, e Porto, ainda encetasse o ser pontual na pu- 
blicação das occorrencias commerciaes de cada oma 
daquelas praças, qual o que no dia seguinte publica 
a saída, e entrada dos navios nos seus portos, com 
os nomes dos passageiros que tem a seu bordo, o ma- 
nifesto de suas cargas etc. agora que os vapores nos 
trazem noticias tão rapidamente , não sabem quanto 
interessaria por toda a America Portugueza, e Hes- 
panhola o receber folhas portuguezas com todos estes 
promenores exactos, e sem faltas, ou atrasos?!! 
Que assim augmentariam contos de assignantes o nu- 
mero dos leitores a taes jornaes?!! 

Qualquer estabelecimento indastrial tem muito in- 
teresse em fazer anpunciar os seus productos em 
aquelles jornaes que forem mais lidos, não“um an- 
nuncio vago, singelo, trivial etc. mas um annuncio 
bem explicito , com alguma estampa da obra mais 
util, e perfeita que tenha apromptado, fazendo por 
tal meio uma exposição universal, por todos os can- 
tos do Globo a que chegarem taes jornaes; não se 
contentando em o fazer aparecer só um dia, mas re- 
peti-los por mezes, e renovando-os com outras de seu 
Dovos productos. 

Ainda não será tempo de saberem os habitantes 
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das margens do Tejo, e Douro, que o jornal é o 
grande meio de tornar conhecidos os homens, e as 
suas obras, do logar mais escondido, para o mais 
concorrido, e vice-versa? !! Não reparais que as 
mais insigoificantes producções, das mais nobilitadas 
fabricas, saem cobertas com um aparato magesloso 
em relação ao preço que vão obter; e que tal apa- 
rato é a maior paete das vezes quem lhe facilita venda 
mais prompta, e vantajosa? !!! Fatal ignorancia, ou 
reprehensivel teima!!! 

Até quando aerá ignorada a vantagem que tem Por- 
tugal sobre todas as nações, pela sua posição geogra- 
phica, pelo seu idioma, para com os povos que ha- 
bitam os territorios das antigas Americas Portugue- 
zas, e Hespanholas? A maior vantagem na facilidade 
de os tractar, e de os fornecer de tudo quanto elles de- 
sejam? Tem faltado quem lhe mostre tão grande su- 
perioridade pela relação intima, e familiar que a 
providencia, e a antiga providencia de seus antepas- 
sados lhe proporcionou, hoje perdida em grande 
parte por negligencia, e o cgoismo dos portuguezes 
dos ultimos cincoenta annos. 

Cumpro pois aos homens de saber aproveitar todos 
quantos meios se oferecem ainda para os reunirem 
os pontos que seus interesses vs reunem, e ensinar 
aos portuguezes quanto lhe póde ser de lucro, e ser- 
vir de os fazer bem quistos a estes povos; agora que 
a civilisação os deixa livremente usar da imprensa , 
que a sua industria, e agricultura permitte entrar em 
competencia com os outros. povos. 

Só o jornal os póde aproximar, e é o jornal quem 
hade servir para os convencer de suas vantagens, e 
destruir seus erros, 

Felizmente aparecem bons desejos, e habeis cam- 
peões com conhecimentos especiaes. Li sr. redactor 
a correspondencia do sr. Barboza de Leão, em Lei- 
ria; lia Defeza dos Portuguezes pelo sr. João Anto- 
nio de Carvalho e Oliveira em o Maranhão, e por 
ellas vejo que as relações especiacs do Brasil para 
com Portugal não são desconhecidas. Respeito a taes 
portuguezes, e a todos quantos sinceramente traba- 
lbam para beneficio do torrão , que se conhece com 
a denominação de Portugal, e a-seus filhos, que li- 
dam para" que se consiga a ventura de seus irmãos. 

Sou «sr: redactor. 


Seu constante leitor 
Antonio Bernardo Coutinho. 


PARTE LITIERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO v. 


ROMANCE, 


- Capitulo XXXVI. 
REVELAÇÕES. 


Thereza, vendo descuberto o segredo mais in- 
timo da sua vida, não poude conter um moyi- 
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mento cheio de perturbação. Parecia-lhe que os 
olhos de Catharina , aquelles olhos azues 'e sere- 
nos, lhe estavam cortando a alma. Interiormente 
admirava a grandeza d'animo e a delicadeza de 
sentimentos , com que a noviça, callando o pe- 
sar, que a paixão de uma rival inspira, soube 
conter e reprimir qualquer signal capaz de atrai- 
coar a sua anciedad». Mas ao mesmo tempo o 
orgulho, e uma dor secreta que o amor, pas- 
sando mesmo em sonhos, sempre causa, affoguea- 
vam-lhe as faces de vivas côres, e aclaravam; nas 
pupillas verdes os filetes: d'oiro, que as raiavam:. 

Estes rellexos quasi metalicos, juntos ao vi- 
sivel tremor da bocca, revelavam à observação 
perspicaz da amiga de Cecilia a lucta do bem e 
do mal'; o combate da rasão com a soberba. 
Perdoar-lhe-hia Thereza à generosidade, ou to- 
maria como offensa a propria confiança ? Houve 
um momento, em que a filha de D. Luiz se ar- 
rependeu das suas palavras. Se a noiva-de Jero- 
nymo ouvisse o coração, e não a vaidade , era 
um passo immenso para a victoria; porém se o 
contrario succedesse ?,.. Talvez o ciume, não os 
zelos do affecto, mas o ciume do orgulho, creasse 
de repente obstaculos maiores do que todos os 
que ella suppunha encontrar. Por isso, durante 
a curta pausa , entre as ultimas phrases de Ca- 
tharina e a resposta de Thereza, a noviça sentiu 
o peito sobresaltado, e uma nuvem sobre os olhos. 
A sua revelação significava um grande golpe ; 
mas depois de feita, tremia dos effeitos, e ac= 
cusava-se de indiscreta. 

Pouco a pouco affrouxou'o calor, que rosára 
o semblante da irmã de Cecilia; o tremor con- 
vulso, que Jhe agitaya os beiços, exprimindo o 
estado nervoso produzido pela commoção, assen- 
tou em um sorriso claro, meigo, e mais triste 
do que severo. Ao mesmo tempo as pupilas di- 
minuiram de fulgor, e os reflexos fulvos e quasi 
irosos, apagaram-se no suave fluido que fazia 
tão bellos e persuasivos aquelles olhos. Na fronte 
lisa descubria-se o espirito soccegado , e o cora 
ção puro de malquerença. Pegando na sua, a 
mão ainda tremia um pouco; e o seio alvoroça- 
do, escutando-se, deixava perceber as rapidas e 
fortes pulsações ; mas era evidente que a noviça 
tinha vencido, e que o primeiro escolho estava 
salvo ! 


O abalo fóra grande ; porém a alma da noiva 
de Jeronymo , felizmente, era maior, do que os 
caprichos e as paixões. Desyanecido o primeiro 
conflicto , represado o impeto do orgulho , a: ra- 
são mostrou-lhe que toda a culpa procedia «della, 
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e que o modo de a expiar consistia «em ser di- 
gna de Catharina pela sinceridade e effusão. A 
uns olhos, que viam tão fundo”, e sabiam adi- 
vinhar nas lagrimas e na magoa silenciosa o que 
os labios mesmo a sós não ousavam proferir, não 
se podia esconder nada. Abrir-lhe a alma, e di- 
zer-lhe o que tinha nella, pareceu-lhe o meio 
proprio de corresponder à generosa confiança da 
filha de D. Luiz. 

Antes de fallar, procurou com a vista o leito 
de Cecilia, e'o ouvido afiou-se para lhe escutar 
o sopro brando e egual da respiração. Sua irmã 
dormia'! Certa de que o segredo não passaria de 
ambas, Thereza levantou-se, e veio ajoelhar aos 
pés da noviça, no gesto nobre de quem sabe que 
se exalta cumprindo com um dever : 

— « Catharina, disse ella, não com os olhos 
baixos, mas com a vista alta e cheia d'amisade, 
perdoa-me o mal que lhe fiz, as loucuras que 
sonhei, os desejos... de ereança, (actrescentou 
sorrindo) que em dois ou tres dias de delirio me 
atrevi a conceber ? Acredite : a cabeça peccou, 
mas o coração accusava-me. No fim, bem viu, 
elle é que venceu. » 

—« Menina !... Vel-a assim ? Disse-lhe brin- 
cando.. » 

—« Mas se elle me podesse amar, se eu não 
accordasse a tempo ? » Insistiu a irmã de Cecilia, 
sempre 'na mesma posição. « Não fazia a sua infe- 
licidade, 'não pagava com prantos e dores a ami- 
sade mais sincera, e desinteressada ? Por um 
capricho não a fazia infeliz para toda a vida? » 

— « Olhe, Therezinha”, observou Catharina 
fazendo-a erguer e assentar ao seu lado, se elle 
a amasse é porque não me estimava a mim: e 
tendo de sentir o golpe, melhor era agora do 
que depois. Hoje ainda tenho o meu convento , 
e um esposo que me acceite... Deus ? » 

Estas palavras foram “ditas com um sorriso ; 
mas as lagrimas saltayam-lhe nos olhos. “A com- 
moção e a verdade com que as proferiu, hume- 
deceram tambem 'os de Thereza. Abraçando-a 
ternamente; entre um beijo, cujo extremo re- 
cordou á moviça os osculos de Cecilia, a noiva 
de Jeronymo exclamou : 

— « Ainda lhe não disse tudo... O meu cas- 
tigo ha de ser confessar-lhe as loucuras, que ima- 
ginei e as maldades que me vinham á idéa. Sabe 
que tive inveja da sua felicidade ? Que cheguei 
a sentir ciumes de vêr o conde tão elevado e o 
seu coração tão certo na ternura delle? !... » 


— a E nessas occasiões não havia nesse co- 
ração esquecido uma sombra de dó, um ar de 
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compaixão a favor do pobre Jeronymo ? Que me 
tivesse odio a mim... ». 

— «Oh, odio, nunca! Não sou... ainda não 
era tão má! Jeronymo lembrava-me ; e quer que 
lhe diga? Nem eu sabia! Agora era só o con- 
de; não pensava, não tinha diante da idéa se- 
não a elle; e logo distrabia-me a recordar os dias 
felizes, em que toda a minha occupação era de- 
sejar que uma viagem longa acabasse, e que mais 
um irmão viesse allegrar a solidão da nossa ca- 
sa...» 

= « Então amava os dois? » acudiu Catha- 
rina sorrindo meia com malícia, meia com: bon- 
dade. 

—« Não, menina!» redarguiu' ella séria. 
« Ainda não amava nenhum! Com o conde a 
cabeça e o orgulho... é que me seduziram. Com 
Jeronymo dava-se a amizade, e uma coisa, que 
ás vezes faz malao amor; respeito como se elle 
fosse meu pae e eu sua filha. Temi que aquelle 
homem, que dizem ser de ferro no mar e nas 
batalhas, tambem fosse para mim de ferro. » 

— « Não viu como elle a amava ; como 
um olhar, um gesto seu o fazia feliz, ou tris- 
te?» 

— « Sim; antes de esposo. E depois? Tinha 
medo que a sua alma, grande nos trabalhos e 
nos perigos, se cançasse depressa da ternura... 
Sei que a'guerra o fará um dia muito maior do 
que é já, e que'o seu nome ha de ser uma glo- 
ria para a mulher da sua escolha, mas estava 
eu certa de que não ficaria como escrava: e elle 
como senhor? O orgulho, Catharina, bem sabe, 
quando se é nova, imagina-se que os leões nos 
obedecem e que os nossos olhos devem ser a lei 
de quem nos ama. Crê que Jeronymo solfresse 
uma vontade superior á sua? » 5 

—« Esperava então achar o conde docil? » 
interrompeu Catharina rindo. 

— « Não. Desde que o vi, e principiei... 

—« Diga tudo. Desde que principiou a 
amal-o? » atalhou a noyiça com um sorriso 
aberto. 

— « Amalo? É muito » accudiu, Thereza 
tambem com ar jovial. « A pensar nele... sim. 
Foi a verdade. Desde esse dia vi as coisas de 
outro modo. » 

—« E hoje? » , 

— « Contentava-me com o amor, se estivesse 
certa de ser amada. » 

— « Ainda não acredita que Jeronymo a 
adora ? » 


— « Não sei, Creou-se comigo; é quasi meu 
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segundo irmão. Entretanto a ultima vez que o 
ouvi... » 

— « Teve mais fé no amante do que no ir- 
mão? » observou Catharina risonha na apparen- 
cia, mas anciosa no intimo. 

—« Tive. O que me disse senti-o no cora- 
ção. Elle parece que adivinhava ou que lia den- 
tro da minha alma. Houve um instante, em que 
me julguei trahida, e imaginei perdel-o ; en- 
tão... » 

—« Ah! Então 2... » 

— « A dôr ainda foi mais forte do que a ira 
eo orgulho. Uma irmã não se lhe corta assim 
a alma por vêr que seu irmão prefere outra. » 

— « Falta-lhe dizer a ultima verdade. Diz ? » 
notou a noviça com alegria. » 

—« Menina é uma confissão. Não occulto 
nada. Desde esse dia soube que o amava. » 

—« E foi desse dia tambem , ia jurar, que 
tu deixei de ter uma rival? » 

—« Perdoe-me, Catharina ! Causei-lhe cui- 
dados e pezares; fui ingrata, invejosa... » 

— « Não; foi só menina e moça. Basta; não 
quero que fallemos mais do... seu romance. Sabe 
de quem é a culpa? da cabeça e do amor. Em 
sendo novas e verdes entram a correr e perdem- 
se, Tractemos de coisas serias. Devo contar-lhe 
o que succedeu a Jeronymo, e explicar a rasão 
porque elle está preso e... em perigo. A outra 
conversação entreteve-nos tanto ! » 

—« Era necessaria, Agora que somos ami- 
gas, muito amigas; e que não temos segredos, 
desejo muito saber a historia de Ceciliae o mo- 
tivo que levou Jeronymo ao jardim. Bem vê que 
hei de estar anciosa ! » 

—« Sente-se com animo para me promelter 
que não ha de magoar-se, ouça o que ouvir? » 
muito triste e penoso para mim ? » 
accudiu Thereza empallidecendo. 

—« Se ama Jeronymo é a decisão da vida 
ou da morte delle, Está nas suas mãos perdel-o 
ou salyal-o. », 

—« Nas minhas mãos ! » exclamou clla-com 
sobresalto e moderando a custo a voz. 

—« Sim. Em sabendo tudo verá que não a 
enganei? Quer que principie? Veja como sua 
irmã dorme ! Pobre Cecilia ! » 

Thereza fez com os olhos um signal afirma- 
tivo; e encostando o -cotovello ao braço da ca- 
deira, e a face aos dedos, toda ouvidos, e at- 
tenção, pendeu da bocca de Catharina. 


— au 


A filha de D. Luiz começou, descrevendo os 
amores de Cecilia e de D, João no convento de 
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Santa Clara; pintou-lhe a: candura e a inno- 
cencia com que, ella confiava; o ardor e o ex- 
cesso com que o amante a estremecia ; e não se 
esqueceu nem. dos seus receios nem das suas 
aprehensões, quando perguntando à  educanda 
pelo nome e qualidade do mancebo descobriu que 
ignorava tudo, e parecia ter medo até de apres- 
sar uma revelação cruel. Lembrando-lhe a scena 
do jardim, e o gracejo, em que a irmã fora 
constrangida a patentear o. retrato oceulto, Ca- 
tharina confessou que as feições eram. tão simi- 
lhantes ás do Principe real, cuja imagem vira 
moutra medalha do conde de Aveiras, que um 
presentimento triste a tomara: logo, e que as 
suas lagrimas correram sem as poder suster como 
ambas observaram. 

Escutando-a, Thereza estaya palida, mas - se- 
rena. Quando alludiu ao lance do retrato leyan- 
tou a vista, para interrogar a memoria, e fer 
depois um signal. quasi imperceptivel- com a ca- 
beça, como se dissesse que. lhe escapára esta cir- 
cumstancia, e que recordando-a lhe: dava agora 
9 valor merecido, A noiva do conde proseguiu, 
relatando as promessas dos dois amantes ; as suas 
ilusões; eo" desenlace na. fatal noite, em que 
Cecilia soube que amava o rei, porque áquella 
hora o principe já era quasi o rei. A donzella, 
que não perdia a menor” phrase, ao nome do so- 
berano, não soube conter nos olhos um relam- 
pago, que a vista: de Catharina, interceptou e 
traduziu. O orgulho e a ambição, as duas pai- 
xões activas do seu caracter, tinham: ciume da 
preferencia lisongeira: dada a Cecilia pelo cora- 
ção do principe, ou a sua: ternura magoava-se 
com o abysmo, que o desengano subito rasgava 
entre as esperanças da educanda e o seu amor ? 
Sendo ella, Thereza poria a idéa em Deus resi- 
gnando-se, ou atrever-se-hia a luctar com a for- 
tuna, e na falta de uma. coroa acceitaria o" po- 
der e a grandeza: de rainha cedendo o titulo? 
Qualquer que fosse o pensamento, e a maneira 
porque a sua amiga o entendeu, era sensivel a 
profunda commoção | causada na sua alma pelo 
discurso que ouvia. 


Entrando na parte melindrosa da sua narra- 
ção, a noviça fez uma pausa curta para pôr em 
ordem as idéas, e reassumir a frieza de espirito 
necessaria a fim de não arriscar uma phrase, cujo 
sentido podesse prejudicar o intento, a que se 
encaminhava. Silenciosa sempre, e cada vez mais 
desmaiada, a irmã de Cecilia concentrava os sen- 
tidos ea alma na vista, que penetrante e fixa 
parecia descer ao intimo de Calharina, querendo 
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adivinhar tudo antes de ella o explicar. De feito, 
daqui por diante as palavras da noiva do conde 
de Aveiras iam cortar ao vivo, assustando e agi- 
tando os affectos e paixões, que podiam luctar 
na alma da sua amiga. Dizer-lhe que era amada 
e aborrecida ao mesmo tempo por Jeronymo ; e 
que a desgraça do mancebo, e a sorte futura de 
ambos. pendiam de um equivoco, não parecia 
empreza: facil diante daquele orgulho facil em 
se acender. A voz da noviça tremia involunta- 
riamente, e a fronte alva e triste córava-se e 
borbulhaya no suor da angustia, à medida que 
soltava uma revelação, e contemplava o effeito 
della. Quando chegou ao lance do bilhete rou- 
bado é entregue ao capitão, Thereza encolheu os 
hombros, e meneando a cabeça com altivez, ex- 
clamou :— « Guidei que Jeronymo sabia lêr' 
Desde ereança está costumado á minha lettra. » 
— « Sim. Mas o bilhete era do principe, e não 
de Cecilia! » acudin Catharina. Esta explicação 
aplacou o primeiro impeto. Tornando a cahir na 
posição altenta e anciosa, com que escutava, The- 
reza baixou um pouco as palpebras, e por dis- 
farçar o tremor da mão, entreteve-se em enro- 
lar e distender nos dedos os anneis das tranças, 
que vinham beijar-lhe as faces. 


1. À. REBELLO DA SILVA. 
(Continia. 


NOTICIAS E COMERCIO, 


Documento honroso para o Porto. — 
Gostosamente publicamos a seguinte carta — em que 
o rei Victor Manuel, deu mais uma prova de reco- 
nhecimento á benemerita cidade do Porto pelas hon- 
ras affecluosas de que tributou á morte do illustre e 
desditoso Carlos Alberto. - 


CARTA, 
Turin 29 de outubro de 1852, 
Superintendencia geral da lista civil, 


N.º de ordem. 
Senhor presidente. 


Sua magestade el-rei, meu augusto amo, conserva 
sempre no intimo de sua alma, a lembrança da hos- 
pitalidade cordial, que seu augusto pae, s. m. O rei 
Carlos Alberto, encontrou no Porto, dos testimunhos 
de sympalbia e veneração, que a população inte 
lhe dedicou em seus derradeiros dias. e das honras 
que, ainda depois da sua morte, tributou à memoria 
do glorioso e infeliz monarcha , por oecasião do seu 
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funeral, e depois dando o nome de Carlos Alberto 
a uma das pracas principaes da cidade. 

Nada póde consolar um filho da perda de seu que- 
rido'pae; maso rei Victor Manuel, em sua afflicção, 
experimenta um doce allivio, recordando-se de que 
seu maguanimo pae, no sea exilio voluntario, gosava 
da mesma afeição de estima que encontraria no seu 
proprio paiz, e no seio do seu povo bem amado. 

Sua magestade, profundamente penhorado, por 
tão delicado procedimento, quer offerecer á cidade 
do Porto um penhor do scu reconhecimento, envian- 
do-lhe o retrato do rei Carlos Alberto; e houve por 
bem encarregar-me de assim vol-o fazer saber, sr. 
presidente, reservando a effectiva remessa, para logo 
que sua magestade a rainha de Portugal se digne dar 
o seu assentimento, que el-rei lhe pede diplomatica- 
mente. 

Tenho a honra de ser com a mais elevada consi- 
deração, sr. presidente. e 


Vosso bumillissimo e obediente servo 
S. de Pampari. 


Linha de vapores entre Portugal e o 
Brasil. —O projecto de uma linha de vapores que 
naveguem entre Portugal e este imperio, é empreza 
tão ardentemente desejada no Brasil, suas vantagens 
são tão evidentes, e sua necessidade tão palpitante 
que julgamos escusado repetir aqui verdades geral- 
mente conhecidas e sentidas. 

O genio emprehendedor dos habitantes da cidade 
eterna não foi indiferente a tão pronunciados dese- 
jos, e o Porto, essa segunda cidade de Portugal, que 
em nada é inferior à córte na extensão de suas rela- 
ções mercantis, ainda por mais uma vez foi a pri- 
meira a dar prova exuberante e manifesta de seus 
progressivos anhelos, e da actividade e tendencias 
industriaes de seus filhos 

O prospecto da companhia para o estabelecimento 
dessa linha, e as bases para os estalutos porque 
aquella se deve regular, foram ha dias publicadas 
neste Diario. Saudamos como um facto esperançoso à 
apparição desta empreza. 

As pessuas distinctas que se acham á sua testa, re- 
presentando fielmente o pensamento dos installadores 
em cujo numero se encerram negociantes e proprie- 
turios notaveis daquella cidade, são suficiente garan- 
Lia para o seu prompto e bom exito. 

A digna direcção vão podia esquecer-se na sua ten- 
tativa, de convidar as tres primeiras praças do Bra- 
sil para a coadjuvarem neste seu empenho, e instruc- 
ções foram enviadas para esse fim ao Rio de Janeiro, 
Babia e Pernambuco. 

Incumbido o sr. Manuel Duarte Rodrigues da ob- 
tenção aqui de um numero limitado de apolices, cada 
uma das quaes, por bem entendido calculo, é do va- 
lor de 1008000 rs. , moeda portugueza, fez elle no 
sentido indicado os seus convites nos mesmos Diarios 
em que foi publicado o prospecto. 

A este appello responderam prompta e bisarramente 
muitas pessoas. Como irmãos e como amigos, com 
um só pensar e querer, brasileiros e portuguezes pres- 
taram sua espontanea assignatara, e em breves diag 
sem o mais pequeno esforço ou trabalho se acharam 
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inscriptas não 250 acções, numero que se havia mar- 
cado para a acqu 


nova companhia sómente pelos seús acciunistas neste 
imperio com um capital de 270 contos fortes + po- 
dendo elevar o seu fundo a 400 contos ou mais, e 
dar á empreza maior amplitude, como tanto se de- 
seja. 


Bases do estatuto da companhia Lusi- 
tani. 1.º Seu fundo póde elevar-se a 400 contos, 
de 1008000 rs. cada uma. 

2.º Seu fim qualquer navegação a vapor auctorisada 
por decisão da assembléa geral. 

3.º O interesse dos accionistas é limitado ao nu- 
mero das suas acções. 

4.º Os accionistas de fóra do Porto serão, querendo 
elles, representados por seus procuradores, e deve- 
rão ter correspondente que por elles responda. 

5.º Os fundos da companhia serão depositados, na 
caixa do banco commercial. 

6.º A assembléa geral será composta dos 21 maio- 
res accionistas por cada 50 contos de fundo effectivo. 

7.º À direcção é eleita pela assembléa geral. 

8.º O conselho fiscal é tirado á sorte. 

9.º A direcção só recebe uma modica percentagem 
dos lucros conhecidos. 

10.º A direcção não tem: voto na approvação das 
contas, 

11.º Formar-se-ha um fundo de reserva, do que 

exceder a 15 por cento de Jucro, em quanto isso fôr 

necessario para emancipar a companhia de pagar pre- 

mios de seguro ; e tornar-se sua propria seguradora. 

12.º A duração da companhia é indefinida + em- 
quanto a assembléa geral não a determinar. 

13.º Os estatutos são approvados pelo governo. 
— Directores , Isidoro Marques Rodrigues, Eduardo 
Moser. — Presidente da assembléa geral, visconde de 
Castro Silva. — Vice-presidente, Gonçalo Lobo Pe- 
reira Caldas de Barros. — Secretarios, R 
house, Antonio Julio d'Abreu Guima — Conse- 
lho fiscal, Roberto Woodhouse , Joaquim Pinto Ri- 
beiro, Gonçalo Lobo Pereira Caldas de Barros. 


PROSPECTO . 


A importancia do nosso commercio com o Brasil, 
e a necessidade de cobrir com a bandeira portugueza, 
e de estreilar as nossas interessantes relações com 
aquelle vasto imperio, identificado comnosco pelos 
habitos, e pelo idioma, eis os principaes motivos 
que suggeriram a idéa que se trata agora de desen- 
volver, e que offerece decididas vantagens para am- 
bos os paizes, que ella mais pretende ligar entre si - 
proporcionando a cargas e passageiros meios de trans. 
porte commodos e rapidos. 


Para isso ser exequivel é indispensavel a acquisi 
cão de dois barcos helices, de lute de 600 a 800 to- 
neladas , o-com a velocidade de 10 milhas por hora, 
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de sorte que effectuassem o trajecto do Porto para o 
Rio , com as competentes escalas » na ida e volta por 
Lisboa, Madeira, S. Vicente de Cabo-Verde, Per- 
nambuco e Bahia, dentro do praso de 58 dias, ha- 
bilitando a empreza a fazer sabir um barco do Rio e 
outro do Porto, uma vez cada mez, demorando-se de 
8 e 9 dias em ambos estes portos, e nos outros só o 
tempo preciso para receber refrescos e carvão. 

Já é immenso o namero de passageiros que annual- 
mente vão do Porto ao Rio, e acerescentando-lhes os 
que embarcam em Lisboa, ninguem taxará de immode- 
rado o calculo de 150 a 180 passageiros, por viagem 
ao Rio, e 60 no regresso, quando continuamente só 
do Porto estão sahindo muitas embarcações que le- 
yam de 300 a 500 passageiros cada uma, por preços 
iguaes, e talvex com menos commodos do que esta 
empresa se propõe a faze-lo. 

De certo sempre haverá carga tanto na ida como 
nO regresso, por isso que o premio de seguro mais 
favoravel por embarcações movidas a vapor, e a 
maior rapidez dos retornos, mui conveniente a trans- 
acções mercantis, compensará qualquer pequena maio- 
ria de frete que se exija. 

Fiados nestas bases, fizeram-se os seguintes cal- 
culos 

Custo de dois vapores, com capacidade para 15 
dias de carvão, 300 toneladas de carga; 500 passa- 
geiros chamados de convez e 100 passageiros de 1 * 
e 2.º classe: lb. 30,000. «» Rs, 135:000,8000 


Velocidade de 40 milhas por hora. 
Computo da 


RECEITA E DESPEZA. 


Receita: 
150 passageiros de convez, a 
s 28100 ..,......,.0..1.: 3.600,4000 
> |25 ditos de ré e 2º camara 
É E «+ 1:500,8000 
& & ))300 toneladas de carga a 68.  1:800,000 
SÉ ) Passageiros do Porto a Lisboa, 
E ) de Lisboa à Madeira e de 
Es todos os outros portos inter- 
s medios E 500,8000 
= | Excessos de bagagens e encom- 
E 3008000 
6008000 
o endom 8.300,9000 


Encommendas e miudezas na viagem 


2 (40 psssageiros de 3.º classe 

ê: , 

e 

Ja 

5 8 / 300 toneladas de carga a réis 

> ABGUOO ias ui susto és 
Ale ab So 
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Despera corrente. 


Soldadas 639.000 por mez. .. 1:278,000 

Comedorias. . go 3:960 9000 

Gastos de portos, 1:200,9000 

Combustivel . 3:826,9000 

Agencias... .. e 4005000 
i imprevistas, azeite, 

Maio Ê 2004000 


Lucro de cada viagem 


Portanto, fazendo cada barco seis via- 

gens, são doze, que produzem Rs: 85:922,4000 
Do que se deve abater: 
Deterioração annual 8 por cento. 
Premio de seguro 6 por cento. . 


10:800,000 
8:100,$000 


Moeda forte Rs....... 


N. B. (Alguns destes algarismos vem errados no 
Diario de Pernambuco , sentimos não os poder emen- 
dar à vista do original.) 


Observações. 


O preço do carvão foi caleulado por toda a viagem, 
sem attenção ás occasiões em que o barco podesse 
empregar o velame , (pelo que se deveria abater um 
terço pelo menos), e a rasão de 27,000 rs. fortes , 
a tonelada, quando seu custo regular é de 15 a 


18000 rs. 
As comedorias dos passageiros são calculadas 
classe 3.4 4ie2 


Na ida 6,400 — 24,000 — por 40 dias. 
E Pe da 
“Na volta 10,000 — 248000 — 405000 


As embarcações terão a bordo um facultativo. 

As pessoas que quizerem tomar parte nesta inte- 
ressante companhia poderão dirigir-se com a precisa 
brevidade ao abaixo assignado, na rua do Trapiche 
n.º 26, encarregado pela direcção , para acceitar as 
assignaturas, onde patenteará todos os esclarecimen- 
tos, e o estado de vida lisongeiro nas duas cidades 
de Lisboa e Porto. 

Manuel Duarte Rodrigues. 
putaria de Pernambuco n.º ATA de 6 de agosto de 
2, 


Pernambuco 20 de novembro de 1852. 
= Cambios — Sacou-se sobre Londres a 28, 114 d. 
por 1,8000, e sobre Paris a 240 rs. por fr. 

Assucar — As entradas da semana, que termina 
hoje, montaram a cerca de 20,000 suecos, e fizeram- 
se vendas importantes aos precos de 2,600 do de 
1.º sorte, de 29400. a 2,450 do de 2.º, a 2,300 
do de 3.º superior, e de 2,100 a 2,150 do regu- 
lar, a 2,$000 do de 4.º, e de 14800 a 1,850 do 
de 5. e 6.º brancos; e do mascavado escolhido de 
18450 a 1,850, e do regular de 1,350 a 1,4380 
dor arroba. 

Algodão — Vieram. ao mercado 1,454 saccas, que 
foram vendidas de 59700 a 54800 por arroba de 
1.º sorte, e de 54300 a 5,9400 do de 2.º 
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Couros — Continuaram a vender-se a 115 rs. por 
libra. 

Agua-ardente — Vendeu-se a 544000 por pipá. 

Bacalhão. — Retalhou-se de 11,200 a 11,500 e 
ficaram em ser 3,000 barricas, fóra um carregamento 
entrado nesta semana que foi vendido a 103700. 

Carne secea. — A do Rio Grande vendeu-se a 49000 
por arroba, e a 3,$200 da de Buenos Ayres, ficando 
em ser da primeira 6,000 arrobas e da segunda 
14,000. 

Carvão de pedra. — Vendeu-se a 7,000 por to- 
nelada. 

Farinha de trigo. — Venden-se da de Richmond a 
20,000 por barrica, da de Philadelphia de 1849000 
a 198000, e da de Trieste SSSF a 204000 por bar- 
rica; ficaram em deposito cerca de 2,000 barricas. 

Louça. — Idem a 255 por cento de premio sobre 
a factura. 

Manteiga. — Idem de 440 a 460 rs. por libra da 
inglez. 

Descontos. — O banco descontou letras a vencer 
até janeiro proximo a nove por cento, e até seis me- 
zes a 10 por cento, e os particulases de 9 a 12 por 
cento, letras de um a oito mezes. 

Ficaram no porto 35 embarcações, sendo 3 ame- 
ricanas, 1 belga, 26 brasileiras, 1 bremense, 4 di- 
namarqueza, 2 francezas , 4 hamburgueza, 4 bespa- 
nholas, 10 inglezas, 1 lubkense, 1 norueguense e 
4 portuguezas. 


me 
THEATRO DE S. CARLOS. 


Zaide ou Os dois Genios, 


BAILE FANTASTICO EM 3 ACTOS, COMPOSIÇÃO 
DO Sh. SEGARRLLL. 


Esta dança que subiu á scena na noite de domingo 
8 do corrente, veiu a final preencher a lacuna que 
existia nos espectaculos deste theatro. Havia-se dado, 
é verdade, no curto espaço de dois mezes um variado 
numero de operas, algumas das quaes mereceram 
muita acceitação do publico. Madame Castellam na 
Somnambula, na Lucia, nos Puritanos, — os srs. Bar- 
edelle Aste, abrilhantavam de certo a nossa sce- 
na lyrica, attrafam a concorrencia, e despertavam 
enthusiasmo : mas no meio de tudo isto, é mister con- 
fessar que o espectador não se retirava salisfeito, — 
não havia encontrado um espectaculo completo, a que 
o mais das vezes está habituado, e não se podia con- 
tentar com os passos a dous, a tres, e a quatro, que 
successivamente serviam para preencher algum inter- 
vallo. Estranhava-se até que tendo a empreza escrip- 
tnrado uma boa companhia de baile, não tractasse de 
tirar partido do merecimento de seus artistas. An- 
nunciou-se a final uma dança, Zaide ou Os dois Ge- 
nios, e todos esperavam com impaciencia a sua ap- 
parição. 

Obteve esta dança um exito completo, e ao sr. Se- 
garelli cabem os maiores elogios, pelo merecimento 
da sua producção. 

Uma lucta entre o poder e influencia dos Gerios do 
bem e domal, de que resulta o triumpho do primeiro, 
é o pensamento predominante desta composição, que 
sendo simples e de facil inteligencia não é comtudo. 
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destituida de interesse, afastando-se de certo modo dos 
argumentos já tratados por outros compositores. É um 
mixto do, genero francez e italiano, que nos offerece 
uma bella combinação de variados passos e interes- 
santes scenas mimicas. Nota-se particularmente mi 
originalidade no pensamento que presidiu á composi- 
ção do bello quartetto mimico-dançante do 1.º acto, 
em que a mimica se acha de tal modo entrelaçada 
com a dança, que produz optimo effeito. 

M.=º Monticelli, que no papel de Zaide fez de no- 
vo a sua estrêa sobre a nossa scena , encontrou pela 
terceira vez o acolhimento mais lisongeiro do publico 
que admira nesta artista uma dançarina de mereci- 
mento não commum. À uma eschola sempre corre- 
cla e graciosa reune M.”* Monticelli um genero de 
dança brilhante e variado, — ora elevando-se gentil- 
mente sem a menor demonstração de esforço, ou 
equilibrando-se com muita firmeza sur les pointes, — 
ora executando com perfeição delicados passos terre à 
terre, e usando do genero taqueté com uma coquetterie 
sem affectação, — ou finalmente, empregando passos de 
força e de sbalzo com uma segurança e agilidade que 
surprehendem. Todos estes recursos artísticos fazem 
com que M,"* Monticelli apresente contínua varicdade 
na sua dança, e prenda sempre a attenção do espe- 
ctador. 

Em todo o decurso do baile toma esta artista uma 
parte importante na acção, porém onde mais se dis- 
tingue é no magnifico passo a dous com M. Cappon. 
O adagio composto de lindos e bem desenhados ta- 
bleaua é executado com a maior precisão e maestria, 
e as variações são dançadas com esmero e delicadeza, 
grangeando-lhe sempre repetidos applausos. 

M. Cappon é digno de muitos elogios não só pela 
sua perfeita execução como dançarino, mas tambem 
pela composição do bello passo a dous, que lhe faz 
muita honra. 

É o segundo anno que M. Cappon se apresenta a 
este publico, que reconhece e aprecia o se: 
mento, e foi por certo uma judi ição que 
a empreza fez escriplurando este eximio artista, que 
difficil seria achar quem condiguamente o podesse 
substituir, 

M. Cappun tem sido applaudido nas suas variações 
que executa com summa pericia e habilidade, sendo 
chamado ao procenio com M.ºº Monticelli no fim 
do passo. 

Mademoiselle Costanza desempenha nesta dança 
uma parte importante, que lhe proporciona occasião 
de desenvolver à sua habilidade não só como mi- 
mica, mas igualmente como dancarina. Em ambos 
os casos não podemos senão elogia-la : a sua acção é 
sempre nobre e expressiva, — ora quando exerce a sua 
influencia benefica sobre. os seus protegidos , — ora 
quando dominando o seu terrivel adversario o faz 
vergar sob a superioridae do seu poder. Como dan- 
garina, o publico tem-lhe testimunhado o seu agrado, 
applaudindo-a na sua variação no quarteito, — como 
mimica, julgando-a digna de figurar ao lado do sr. 
Segarelli, e chamando-a com elle ao proscenio no 2.º 
acto. 

Falando do sr. Segarelli como coreographo já dis- 
semos que a dança Leve um exito feliz, e para isto é 
mister que no seu complexo esta comp sição. tenha 
verdadeiro merito, Resta-nos porém. dizer algumas 
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palavras a seu respeito na qualidade de artista mi- 
mico. 

Em Italia onde esta arte é muito apreciada, sabe- 
mos nós que o nome do sr. Segarelli é conhecido en- 
tre os primeiros. No nosso theatro, porém, onde ha 
muito tempo não temos tido danças mimicas e por 
conseguinte artistas deste genero, coube ao sr. Se- 
garelli pelo seu talento excitar entre nós o. gosto 
por uma arte que se achava quasi esquecida. Effe- 
elivamente a parte do Genio do Mal por elle desem- 
Penhada é muito interessante, apresentando ao mesmo 
tempo summa difficuldade por ser sempre violenta e 
trabalhosa, — mas o sr. Segarelli desenvolve tal habi- 
lidade , os seus gestos acompanhados da mobilidade 
da sua physionomia são, tão expressivos e cheios de 
animação que produzem o maior effeito,,. principal- 
mente na scena entre os dois Genios, que Lermina 
sempre no meio dos applausos da platea. 

O sr. Devecchi a quem fui confiado o pequeno pa- 
pel do pachá vac bem na scena mimica do 2.º acto. 

O vestuario feito segundo os. figurinos do sr. Bor- 
dallo é elegante, variado, e de bom. gosto, — e a mise 
en scene apparatosa quanto o comporta o enredo, Dis- 
Pensavamos porém o rapto a cavallo de' Zaide, que 
da maneira porque é executado, não póde: causar 
effeito. 

É bonita a musica do sr. Pinto, e mui apropriada 
ás difforentes situações da acção. 

DEMETRIO RIPAMONTI. 


e 
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HISTORIA DO NASCIMENTO, VIDA E MARTYRIO DO BEATO 
JOÃO DE TO DA COMPANHIA DE JESUS, MARTYR DA 
ASIA, E PROTOMARTYR DA MISSÃO DE MADURÉ, Com- 
posta por seu irmão Fernando Pereira de Brito. — 
Segunda edição com um importante addicionamento. 
— Saiu à loz a Historia do Nascimento, Vida e Mar- 
tyrio do Beato João de Brito, natural de Lisboa, 
martyr da Asia e protomartyr da missão do Maduré, 
degolado por ordem do regulo de Maravá em odio da 
fé a 4 de fevereiro de 1693, bealificado pelo Papa 
Pio IX neste anno de 1852, cuja inauguração solem 
ne terá logar na igreja do vaticano em Roma na pri- 
mavera de 1353. Esta obra interessante, escripta em. 
estylo classico por Fernando Pereira. de Brito, 
mão do mesmo beato, impressa em Coimbra no atino 
do 1722; e agora nitidamente: reimpressa com um 
importante addicionamento que contém muitas noti- 
cias sobre o referido Beato, e sobre as missões-do 
padroado portuguez no Oriente, bem como as instan- 
cias feitas pela corte e bispos de Portugal para à ca- 
nonisação deste Beato, .e a historia do processo da 
sua, bealificação, e uma gravura com a verdadeira 
efhigie do Beato, e à carta topographica , em litho- 
grapbia, da missão do Manduré, além de muitas vi- 
nhetas, formando um livro de 400 paginas em: oitavo 
grande, acha-se á venda em Lisboa ma loja de La- 
vado, rua Augusta n.º 8, e brevemente estará tam- 
bem em Coimbra na loja de José de Mesquita, e no 
Porto na rua dos Caldeireirosn.* 9 e 10. O seu preço 
avulso é de 800 réis, e para os assignantes 600 réis 
aos quaes tanto-em Lisboa como nas provincias ser, 
distribuida brevemente. 


